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RESUMO 

O macaco-prego-galego (Sapajus flavius) é um primata ameaçado de extinção, 

endêmico da região nordeste do Brasil, com ocorrência na Mata Atlântica e na Caatinga.  A 

realização de ações de Educação Ambiental está entre os objetivos do Plano de Ação Nacional 

para Conservação de Primatas do Nordeste — uma política pública de conservação de fauna 

onde o macaco-prego-galego é uma das seis espécies-alvo. Apesar de ações de Educação 

Ambiental serem essenciais para promoção de conservação de fauna, ferramentas para medir a 

efetividade dessas ações são, em sua maioria, subjetivas. O grau de ameaça do macaco-prego-

galego fez pesquisadores de várias localidades direcionarem esforços para conservação da 

espécie. Um desses esforços foi a criação do Projeto Galego, ligado ao Laboratório de Ecologia, 

Comportamento e Conservação da Universidade Federal de Pernambuco. O projeto tem os 

pilares pesquisa, formação de recursos humanos e extensão como suas bases. Dentre as 

atividades de extensão, foi criada a ação Galego nas Escolas, que visou capacitar professores e 

sensibilizar alunos sobre a importância do meio ambiente, do macaco-prego-galego e dos 

objetivos do desenvolvimento sustentável em escolas públicas de Pernambuco e da Paraíba. O 

presente trabalho teve como objetivo avaliar quantitativamente e qualitativamente o efeito 

dessa ação de sensibilização do projeto com as crianças. Utilizamos a análise de desenhos 

produzidos pelas crianças durante a ação como ferramenta no processo de avaliação. 

Comparamos as produções entre sexo e localidades para investigar potenciais variações entre 

gênero e municípios no nível de conhecimento e aprendizado através da sensibilização. A ação 

de sensibilização consistiu em um momento inicial de integração onde a equipe se apresentou 

e solicitou que as crianças desenhassem o que é meio ambiente para elas (Etapa 1). Após esse 

momento, a equipe realizou uma palestra sobre meio ambiente, objetivos do desenvolvimento 

sustentável e conservação do macaco-prego-galego (Etapa 2). Em seguida, cinco atividades do 

livro de Campêlo et al. (2023) foram executadas com as crianças: ecofutebol, interligados, um 

dia na vida do galego, fragmentou, e quanta água tem para gente (Etapa 3). Por fim, as crianças 

receberam um lanche e foram solicitadas a desenhar novamente o que é meio ambiente para 

elas (Etapa 4). A ação de sensibilização completa durou em média 3 horas. Foram analisados 

348 desenhos elaborados por 174 crianças de quatro escolas em Mataraca-PB e de quatro 

escolas de Igarassu-PE. Criamos uma rubrica para pontuar os desenhos com ausência e 

presença de elementos e interações nos mesmos. Os elementos foram divididos em naturais e 

superficiais. As interações foram divididas em nível de complexidade. Houve um acréscimo 

significativo de elementos nos desenhos quando comparamos antes e depois da ação de 



 

 

9 

 

sensibilização. Não obtivemos diferença quando comparamos os desenhos entre os municípios. 

Quando comparamos os desenhos por gêneros, não encontramos diferença no número de 

elementos nos desenhos da etapa 1, mas encontramos entre os desenhos da etapa 4. Não houve 

diferença de gênero na quantidade de interações dos desenhos em nenhuma das etapas. Foi 

possível perceber que a ação de sensibilização aumentou a percepção das crianças sobre meio 

ambiente, visto que houve aumento de elementos e interações presentes nos desenhos. 

Evidencia-se assim, a eficácia de ações de sensibilização, mesmo que de curta duração, para 

aumento de conceitos em crianças. Além disso, nosso estudo mostrou que análise de desenhos 

pode ser usada como uma ferramenta no processo de avaliação de ações de sensibilização pela 

Educação Ambiental. Estudos futuros devem focar em análises comparativas dos desenhos de 

crianças em diferentes faixas etárias e níveis de escolaridade para averiguar os efeitos de ações 

se sensibilização. 

  

Palavras-chave: Sensibilização, percepção ambiental, conservação, macaco-prego galego. 
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ABSTRACT 

The blonde capuchin monkey (Sapajus flavius) is an Endangered primate, endemic to 

the northeastern region of Brazil, occurring in the Atlantic Forest and Caatinga. Carrying out 

Environmental Education actions is among the objectives of the National Action Plan for the 

Conservation of Primates in the Northeast - a public policy for the conservation of fauna where 

the blonde capuchin monkey is one of the six target species. Although Environmental 

Education actions are essential to promote fauna conservation, tools to measure the 

effectiveness of these actions are, for the most part, subjective. The degree of threat of the 

blonde capuchin monkey led researchers from various locations to direct efforts towards the 

conservation of the species. One of these efforts was the creation of the Blonde Capuchin 

Project (Projeto Galego) by the Ecology, Behavior and Conservation Laboratory of the Federal 

University of Pernambuco. The Blonde Capuchin project focuses on research, training of 

human resources and extension actions. Among the extension activities, the Blonde Capuchin 

at School action was created, which aimed to train teachers and sensitize students about the 

importance of the environment, the blonde capuchin monkey and the goals of sustainable 

development in public schools in Pernambuco and Paraíba. This project aimed to quantitatively 

and qualitatively evaluate the effect of the project's awareness-raising action with children. We 

used the analysis of drawings produced by children during the action as a tool in this evaluation. 

We also compared productions between genders and locations to investigate potential 

variations between municipalities in the level of knowledge and learning through the action. 

The awareness-raising action consisted of an initial moment of integration where the team 

introduced itself and asked the children to draw what the environment means to them (Step 1). 

After this moment, the team held a lecture on the environment, goals of sustainable 

development and conservation of the blonde capuchin monkey (Stage 2). Then, five activities 

from the book by Campelo et al. (2023) were carried out with the children: eco-soccer, 

interconnected, a day in the life of a Galician, fragmented, and how much water there is for us 

(Step 3). Finally, the children received a snack and were asked to draw again what the 

environment means to them (Step 4). The complete action lasted an average of 3 hours. We 

analysed 348 drawings made by 174 children from four schools in Mataraca-PB and four 

schools in Igarassu-PE. We created a rubric to score the absence and presence of elements and 

interactions in the drawings. The elements were divided into natural and superficial. 

Interactions were divided into level of complexity. There was a significant addition of elements 

in the drawings when comparing before and after the awareness action. We found no difference 
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when we compared the drawings between municipalities. When we compared the drawings by 

gender, we did not find a significant difference in the number of elements in the drawings from 

step 1, but we did in the drawings from step 4. There was no gender difference in the number 

of drawing interactions in any of the steps. It was possible to see that the awareness action 

increased the children's perception of the environment, as there was an increase in elements 

and interactions present in the drawings. This demonstrates the effectiveness of awareness-

raising actions, even if they are short-lived. In addition, our study showed that analysis of 

drawings can be used as a tool in the process of evaluating awareness actions for Environmental 

Education. Future studies should focus on comparative analyses of children's drawings in 

different age groups and levels of education to investigate the effects of awareness-raising 

actions. 

  

Keywords: Awareness, environmental perception, conservation, capuchin monkey. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Os problemas relacionados às questões ambientais como a poluição dos oceanos, 

descarte incorreto do lixo, a fragmentação de habitats e a exploração inadequada de recursos 

naturais, além do crescimento urbano desenfreado encontram-se em expansão (Camargo, 2022; 

Farias, 2022; Dibattista, 2023). A educação ambiental (EA) é fundamental na sensibilização 

dos indivíduos para minimizar os problemas socioambientais. Um dos objetivos principais da 

EA é possibilitar que o indivíduo crie uma percepção crítica, adote atitudes corretas e 

desenvolva relações de ganho com o meio ambiente (Chen, 2022). Assim, a EA possui um 

papel importante para educação geral visto que também trabalha questões étnicas, condições 

sociais, ideológicas e culturais atreladas ao meio ambiente (Rocha et al., 2019).  

No planejamento das ações de educação ambiental, é importante considerar 

mecanismos de avaliação para medir o real impacto delas nos locais onde são realizadas. 

Atualmente, existem ferramentas diversificadas para avaliar os efeitos das ações em Educação 

Ambiental (Silva et al., 2019). Educadores ambientais têm utilizado múltiplas ferramentas 

avaliativas, incluindo aplicação de questionários, observação direta, entrevistas, jogos 

didáticos, games e análise de desenhos (Costa et al., 2022; EKPO 2019; Simas 2021; Laércio 

et al., 2022). Esta última ferramenta tem sido usada particularmente com crianças dos anos 

iniciais. 

Espécies bandeira são comumente usadas em ações de Educação Ambiental (Root-

Bernsteina; Benett 2017; Moynes et al., 2021; Birolo et al., 2022). Tratam-se de espécies 

emblemáticas, na qual se consideram algumas características tais como sua distribuição grau 

de ameaça, aproximação com a realidade cultural das pessoas, além da aparência amigável. 

Desta forma, tais espécies podem contribuir motivando a mudança de comportamento da 

sociedade, sensibilizando para as causas ambientais e para conservação da biodiversidade 

(Birolo et al., 2022). O macaco-prego-galego (Sapajus flavius) se encaixa nessa categoria de 

espécie-bandeira visto que é carismático, tem uma história fascinante e o fato de ser um primata 

chama bastante atenção dos seres humanos. O macaco-prego galego foi presumido extinto por 

mais de 200 anos, sendo redescoberto na natureza apenas em 2006 (Pontes et al., 2006; 

Oliveira, 2006). Quando redescoberto, a população foi estimada em menos de 300 indivíduos 

colocando a espécie entre os 25 primatas mais ameaçados do planeta na época (Mittermeier et 

al., 2006). Esforços de pesquisa no Brasil foram direcionados para a espécie, assim como 

políticas públicas nacionais a exemplo do Plano de Ação Nacional para Conservação dos 
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Primatas do Nordeste (BRASIL, 2018; 2020). O Projeto Galego da UFPE está entre essas 

iniciativas. Trata-se de um projeto de pesquisa e extensão dedicado a promover a conservação 

do macaco-prego-galego. O Projeto surgiu em 2010 pesquisando a espécie na mata Atlântica e 

atualmente também pesquisa a espécie na Caatinga (PROJETO GALEGO 2022).  Após anos 

de pesquisa, considerando a necessidade de ampliar as estratégias de conservação, em 2018 

iniciaram-se ações de extensão em Educação Ambiental. As ações de extensão do projeto 

tiveram, até o momento, o foco em capacitar, sensibilizar e incrementar o conhecimento da 

população sobre a importância de conservar o macaco-prego-galego, o meio ambiente e a 

importância dos objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS) (PROJETO GALEGO 

2022). Os objetivos do desenvolvimento sustentável são 17 objetivos universais que se aplicam 

ao mundo, tanto em países desenvolvidos quanto em países emergentes. Os ODS são integrados 

e indivisíveis, e mesclam, de forma equilibrada, as três dimensões do desenvolvimento 

sustentável como: erradicar a pobreza; proteger o meio ambiente e o clima; além de garantir 

acesso a qualidade de vida e desenvolvimento econômico a todos (Mundo, 2016). Uma das 

ações de extensão de Educação Ambiental do Projeto Galego foi intitulada Galego nas Escolas. 

Essa ação foi realizada em 2022 e teve o objetivo de capacitar professores e de sensibilizar 

estudantes de escolas públicas sobre meio ambiente, ODS e a importância da conservação do 

macaco-prego-galego. 

O presente trabalho de conclusão de curso traz um diagnóstico dessa ação Galego nas 

Escolas, e se apresenta aqui dividido em duas partes. Inicialmente é apresentado um referencial 

teórico para elucidar sobre temas como Educação Ambiental e uso de desenhos como 

ferramenta para avaliação. A segunda parte traz os resultados da avaliação, através de análise 

de desenhos, da ação de sensibilização de crianças por uma intervenção do Projeto Galego nas 

Escolas. 

  



 

 

17 

 

2. OBJETIVO GERAL 

 

 

Investigar o efeito da ação “Galego nas Escolas” do Projeto Galego através da análise 

qualitativa e quantitativa de desenhos produzidos por crianças de escolas públicas que 

receberam a ação. 

 

 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

− Caracterizar desenhos produzidos por crianças de escolas públicas durante a ação de 

extensão “Galego nas Escolas” do Projeto Galego; 

− Avaliar se a ação “Galego nas Escolas” acrescentou ao conhecimento das crianças sobre 

meio ambiente, com base nas análises dos desenhos;  

− Investigar se existem diferenças de localidade e gênero na percepção das crianças sobre 

o meio ambiente, com base nas análises dos desenhos produzidos durante a ação 

“Galego nas Escolas”. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

3.1. MEIO AMBIENTE 

 

O meio ambiente pode ser definido como: 

 

 “... a soma total das condições externas circundantes no interior das quais um 

organismo ou um objeto existe.” (Ribeiro, 2013).  

 

Outras definições propostas pela declaração de Estocolmo (1972) trazem que a 

interpretação sobre meio ambiente vai para além de aspectos físicos, sendo definido também 

pelo seu conjunto de interações ecossistêmicas, assim abrangendo todos os elementos 

necessários à vida e os impactos trazidos pelas condições humanas. A Lei Ambiental da Nova 

Zelandia (1986) propõe que o Meio Ambiente envolve múltiplos fatores como: recursos 

naturais/ físicos; condições sociais, econômicas e culturais que afetam o ambiente ou que são 

afetadas pelas alterações do mesmo (Larsson, 2009). Nessa lei, houve uma organização jurídica 

em três categorias: a primeira trata de um ambiente natural e regula a proteção do meio 

ambiente; a segunda aborda o ambiente como patrimônio cultural; e a terceira regulamenta o 

ambiente humano, voltado para causas sociais, segurança alimentar e saúde (Larsson, 2009). 

Assim, o ambiente é considerado o meio no qual o indivíduo está inserido. Não se trata apenas 

de uma paisagem verde, mas de uma condição que possibilite a existência de múltiplos fatores 

e interações (Geraldino, 2014). Em outras palavras, o meio ambiente envolve vários níveis de 

interações sociais e ecológicas atreladas às condições de sobrevivência em quaisquer 

circunstâncias.  

Do ponto de vista ecológico, o meio ambiente é interpretado a partir das percepções de 

um indivíduo e de como tal estrutura pode influenciar nas suas interações em níveis de escalas 

temporais, comportamentais e evolutivas para sobrevivência de uma espécie. Ressaltando que 

vários organismos podem coexistir em um mesmo ambiente, mas cada um vai possuir uma 

percepção individual. Essa percepção corresponde aos seus conjuntos de sistemas dinâmicos 

motor-sensoriais, que permitem o indivíduo fazer uma leitura do ambiente considerando suas 

características físicas e cognitivas ao seu entorno (Corris, 2020).  
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O meio ambiente como ciência multidisciplinar (Boada et al., 2003) também tem a sua 

contribuição para definição do conceito no contexto educacional, em que traz várias vertentes 

no campo das ciências das naturezas, além das ciências médicas e agrícola. É a partir dessa 

abordagem que se entende a relação do ambiente com as condições externas, o 

desenvolvimento dos indivíduos, condições de vida e trabalho entre outros. Conseguinte, os 

estudos em ciências ambientais devem-se a importância de compreender essas relações e seus 

impactos como um todo, por exemplo: a importância dos impactos ambientais para o planeta 

relacionado ao aquecimento global e poluição; para questões no desenvolvimento econômico 

sustentável; além da importância de conservar os recursos naturais entre outros (Singh, 2006; 

Panico, 2017; Morales-Jasso et al., 2023). Contudo, é válido ressaltar que a educação ambiental 

é um processo que possibilita consolidação do tema meio ambiente nas questões políticas, 

sociais e econômicas.    

 

3.2. EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A educação ambiental (EA) pode ser definida como uma ferramenta transformadora, 

no qual o indivíduo aprende se reconhecer fazendo parte do meio e abandonando a visão 

antropocêntrica, aprendendo a preservar e utilizar de forma sustentável os recursos naturais 

(Rossini; Cenci, 2020). A EA para constituição social pode ser vista como o arcabouço que 

engloba múltiplas ferramentas de formação crítica, apoio a valores étnicos, conscientização e 

conhecimentos de competências multidisciplinares. Além disso, a Educação Ambiental prepara 

melhor as pessoas para tomadas de decisões que refletem em um melhor custo-benefício para 

o meio ambiente (Monroe; Krasny, 2016; UNESCO-UNEP, 1978). A EA surgiu a partir de 

uma necessidade em conduzir o conhecimento ambiental projetado nos valores éticos e regras 

políticas do convívio socioeconômico, no qual envolve questões entre benefícios e prejuízos 

da apropriação e uso dos recursos naturais (Sorrentino et al., 2005; ProNEA 2014; Tugoz et al., 

2017). 

A EA é considerada uma temática transversal e multidisciplinar devido aos princípios 

incorporados pela psicologia comportamental, educação em saúde, conhecimentos prévios, 

ciências sociais, dentre outros (Heimlich; Ardoin, 2008; Jacobson et al., 2015). Diante das 

problemáticas socioambientais da atualidade, entende-se que apenas publicações de pesquisas 

e seus resultados de impactos não são suficientes para solucionar os problemas contemporâneos 

ambientais (Ardoin, 2020). Faz-se necessário uma atuação mais direta e inclusiva da sociedade, 
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possibilitando discussões no âmbito de ações políticas, responsabilidade social e 

sustentabilidade. Nesse sentido, a EA tem um papel fundamental na inserção do homem como 

precursor para conservação da biodiversidade.  

No Brasil com a constituição de 1988 a educação ambiental se manteve como um 

instrumento de formação importante no currículo da educação formal e não formal, 

posteriormente com a criação da Política Nacional de Educação Ambiental (Brasil, 1999). 

Consolidou-se a inclusão da EA em todos os níveis de ensino como uma temática 

interdisciplinar na educação (Oliveira; Neiman, 2020).  

Considerando os objetivos das ações em EA, faz-se necessário metodologias eficientes 

de execução e de avaliação para entender o real impacto das mesmas na sociedade. Portanto, o 

uso de ferramentas avaliativas em EA apresenta-se como uma estratégia para acompanhar a 

formação socioambiental de cada indivíduo e como tal metodologia vem contribuindo nas 

tomadas de decisões futuras (Silva et al., 2019; Chen, 2022). O uso dessas ferramentas pode 

ter um caráter quantitativo ou/e qualitativo.      

 

3.3. FERRAMENTAS E TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE PROGRAMAS E AÇÕES DE 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Ferramentas para avaliar programas e ações de educação ambiental incluem 

questionários, desenhos, entrevistas, jogos didáticos, Padlet, observações, entre outros (Silva 

et al., 2019; Chacon-Pereira et al., 2022; Kabassi et al., 2020; Albuquerque, 2022). A eficácia 

das diferentes ferramentas (Tabela 1) varia, sendo elas frequentemente usadas em combinação 

a depender do objetivo da avaliação (Flowers et al., 2014). Vale ressaltar a importância da 

aplicabilidade das avaliações em EA no primeiro momento do projeto como forma de triagem, 

visando qual a melhor ação se enquadra no cenário (Carleton-Hug; Hug, 2010). Desta forma, 

possibilita-se o acervo de ferramentas para se trabalhar os programas de educação ambiental 

em diversos ambientes de formação educacional e socioambiental. 

A utilização de uma avaliação com abordagens mistas pode trazer certos benefícios 

para coleta de resultados esperados. Isso é devido a possibilidade de aplicar métodos tanto com 

objetivos quantitativos como qualitativos (Silva et al., 2019). Um exemplo disso é a utilização 

de questionários de múltipla escolha para avaliar os indivíduos antes, durante e após uma ação 

de EA. Não obstante, também é cabível utilizar uma segunda fase de observação para 

acompanhar a progressão desses resultados com entrevistas periódicas (Flick, 2022; Silva et 
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al., 2019). Uma das vulnerabilidades dos programas de EA é a falta de monitoramento de curto 

e longo prazo, havendo poucos projetos que realizam o acompanhamento após a execução das 

ações (Kabassi et al., 2021). É importante que haja esse acompanhamento posterior, visto a 

necessidade de garantir o alcance dos resultados das ações ambientais para as próximas 

gerações. 

 

 

Quadro 1. Sumário de ferramentas usadas para avaliação de programas e ações de educação 

ambiental. 

Ferramenta Descrição Eficácia ou uso 

recomendado 

Fontes 

Desenhos e outras 

produções artísticas 

Representação, 

ilustrações, colagem 

e construção que 

possa representar 

uma ideia ou que foi 

aprendido. 

Ferramenta usada 

para retratar 

experiências 

vivenciadas 

principalmente por 

crianças. 

Schwarz et al. (2007) 

Pedrini (2010) 

Costa (2022) 

Entrevista Serve para obter 

informações através 

de perguntas 

estruturadas e 

semiestruturadas de 

acordo com o 

objetivo do 

avaliador. 

Estímulos orais-

verbais para 

obtenção de 

respostas reais e 

necessárias.  

Valderrama-

Hernández (2017) 

Farmer (2007) 

Ekpo (2019) 

 

Jogos didáticos Podem ser jogos 

interativos, manuais, 

digitais ou misto.  

Propõe uma 

estratégia lúdica e 

recreativa com o 

objetivo de construir 

o conhecimento a 

partir de uma 

Laércio (2022) 

Mattos (2020) 

Ulguim (2019) 

 



 

 

22 

 

atividade prazerosa 

Levantamento Levantamento 

qualitativo para 

averiguar o efeito dos 

programas de EA por 

questionário e 

observações. 

Monitoramento dos 

efeitos dos 

programas aplicados 

pela EA à longo 

prazo. 

Ernst (2011) 

Chawla (2020) 

Debrah et al. (2021) 

Mapa conceitual Utilizado para avaliar 

os conceitos antes e 

depois do processo 

de aprendizagem. 

Uma ferramenta útil 

para compreender se 

houve sucesso na 

construção de 

conceitos.  

Oliveira (2019) 

Chaiben (2015) 

Oliveira; Michele 

Mezari (2013) 

Mural virtual, Padlet No mural digital é 

possível analisar 

aspectos dos 

participantes através 

de postagens (texto, 

fotos, vídeos) tanto 

individual ou em 

coletivo. 

Possibilita avaliar 

através de um 

movimento mais 

detalhado aspectos 

socioculturais, 

econômicos e 

políticos.  

Tambellini (2017) 

 Souza Moser (2020) 

 Souza Junior (2021) 

Oficina, workshops  É uma ferramenta 

que permite criar 

palestras 

participativas, roda 

de conversas e 

atividades interativas 

com os ouvintes. 

Consiste em uma 

apresentação; 

seminários; 

propostas de 

projetos; atividades 

participativas 

Henri et al. (2022) 

Pirchio et al. (2021) 

Alò et al. (2020) 

Observação O método de 

observação é 

utilizado para 

São utilizadas 

análises qualitativas 

e quantitativas, para 

Albuquerque (2022) 

Martinho; Talamoni 

(2007) 
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analisar o perfil do 

público-alvo e as 

relações dos 

indivíduos com o 

meio.  

descrição dos perfis e 

comportamentos dos 

indivíduos. 

Andrade (2023) 

Questionário Pode ser composto 

por perguntas 

estruturadas e 

semiestruturadas, no 

qual possibilita 

respostas discursivas. 

Através das respostas 

se pode filtrar 

informações 

importantes que 

contribuam para a 

elaboração das 

próximas ações ou 

construção de dados 

para artigos 

científicos. 

Marques et al. (2021) 

Lima (2020) 

 

 

3.4. MOTIVAÇÃO E HISTÓRICO DO PROJETO GALEGO 

 

O macaco-prego-galego (Sapajus flavius) é uma espécie endêmica da região nordeste 

do Brasil (Figura 1) e tem sua distribuição em fragmentos de mata atlântica e caatinga, em 

estados do nordeste como Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte (ICMBio 

2023). A espécie redescoberta em 2006, se encontra Em Perigo de Extinção (EN) segundo as 

Listas Vermelhas internacional e nacional, devido as atividades antrópicas levando à perda e 

degradação do seu habitat (Pontes et al., 2006; Valença-Montenegro et al., 2021). No entanto, 

a espécie já chegou a ser considerada como Criticamente Ameaçada e até mesmo uma das 25 

espécies de primatas mais ameaçadas do Planeta (Mittermeier et al., 2006). Considerada uma 

espécie guarda-chuva (Mekonnen et al., 2022), ela é importante para manutenção da fauna e 

da flora por possuir uma dieta bastante diversificada contribuindo para a dispersão de sementes 

e a manutenção de serviços ecossistêmicos diversos (Medeiros et al., 2019). A espécie é alvo 

do Plano de Ação Nacional Para Conservação de Primatas do Nordeste (PANPRINE, portarias 

nº 242, 27 de março de 2018; nº 645, 9 de agosto de 2022) 
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A    B  

Figura 1: Macaco-prego-galego (Sapajus flavius). (A) Indivíduo em uma área de Mata 

Atlântica do Engenho Gargaú no Estado da Paraíba (Foto: João P. Souza-Alves 2023); (B) 

Grupo de macaco-prego-galego no fragmento Mata dos Macacos na área da Usina São José no 

Estado de Pernambuco (Foto: Acervo Projeto Galego, 2011).  

 

Em 2010 houve a criação do Projeto Galego com o intuito de unir esforços de pesquisas 

e formação de recursos humanos para investigar a ecologia comportamental e entender as 

necessidades de conservação do macaco-prego-galego. A partir da criação do projeto, se 

iniciou o monitoramento de longo prazo de populações dessa espécie (e.g., Bezerra et al., 2014; 

Araújo, 2018). O projeto formou diversos pesquisadores na Universidade Federal de 

Pernambuco desenvolvendo seus trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e 

teses de doutorado (e.g., Santos, 2017; Campelo 2017; Araújo 2018; Freire, 2018). Os 

resultados alcançados dessas pesquisas fomentaram e seguiram ações sugeridas no PANPRINE 

– uma Política Pública Nacional voltada para conservação da espécie. Apesar da importância 

clara das pesquisas, para fazer a diferença em termos de conservação, viu-se a necessidade de 

um maior envolvimento da população local e realização de ações em educação ambiental 

direcionadas. A partir de 2018, o Projeto Galego passou a realizar ações de extensão em escolas 

públicas, focando em capacitar e sensibilizar a população, educadores e alunos, sobre a 

importância do Meio Ambiente, Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e da conservação 

do macaco prego galego e suas florestas. Essas atividades têm sido desenvolvidas nas escolas, 

mídias sociais (perfil de Instagram @projeto_galego) e eventos de divulgação científica com o 

uso de ferramentas lúdicas como workshop, palestras, jogos e desenhos. 

Uma das ações de extensão do Projeto Galego intitulada “Galego nas Escolas” foi 

realizada em 2022. Esta ação foi objeto de estudo desse trabalho de conclusão de curso. A ação 

“Galego nas Escolas” consistiu em dinâmicas programadas em quatro etapas (ver sessão de 
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metodologia deste TCC) em quatro escolas do município de Igarassu em Pernambuco (i.e., 

Maria Amélia de Sá Leitão; Maria Lúcia da Silva; Irineu Marques da Fonseca; Evangelina 

Delgado de Albuquerque) e quatro escolas do município de Mataraca na Paraíba (i.e. Antônio 

Madeiro da Costa; Gracinda Iracema; José Ribeiro Bessa ladeira; Pedro Poti). As ações foram 

realizadas em colaboração com as prefeituras municipais e respectivas secretarias de educação. 

Uma parte da dinâmica da ação consistia na capacitação de professores. A outra consistia em 

sensibilizar os alunos. Essa dinâmica de sensibilização foi analisada para construção do 

presente Trabalho de Conclusão de Curso.   
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4. INVESTIGAÇÃO DE DESENHOS DE CRIANÇAS PARA AVALIAR O 

EFEITO DA AÇÃO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL GALEGO NAS ESCOLAS 

DO PROJETO GALEGO  

 

4.1. Introdução 

 

Segundo a definição de Dulley (2004) “O meio ambiente ou meio ambiente humano, 

na realidade, refere-se ao conhecimento que o homem acumulou e possui da própria espécie 

e de suas inter-relações.” Em outras palavras, o meio ambiente pode ser caracterizado como 

um espaço definido pelo próprio indivíduo no qual acontecem vários níveis de interações 

biológicas. No entanto, é importante destacar que o tema meio ambiente pode trazer muitos 

conceitos amplos, além de ser uma definição que perpassa por inúmeras áreas de 

conhecimentos e suas perspectivas (Carvalho, 2017). Nesse caso temos o meio ambiente do 

ponto de vista antropocêntrico, no qual trata-se de um ambiente modificado e definido de 

acordo com os interesses sociais do homem e suas influências (Ribeiro, 2013). Contudo é 

importante ressaltar a contribuição dada ao meio ambiente quando o mesmo está relacionado à 

educação, a fim de atender propósitos sociais, políticos e econômicos.    

A Educação Ambiental (EA) tem carácter interdisciplinar, e pode ser trabalhada em 

diversas instituições de ensino, além de espaços de aulas formais e não formais (Coimbra, 2005; 

Oliveira et al., 2020; Medeiros; Silva, 2021). A EA no mundo tem sido fortemente atrelada aos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). A agenda dos ODS indica que até 2030 

seja garantido o acesso à educação para o desenvolvimento sustentável e inclusivo, 

promovendo a qualidade de trabalho e gerando o crescimento econômico, além de reforçar a 

integração da sociedade com o bem-estar e qualidade de vida, reduzindo a desigualdade em 

nível global. Desta forma, os ODS visam atender às necessidades da geração atual e ao mesmo 

tempo garantir um futuro sustentável para as próximas gerações. Isso coincide com as propostas 

das ações em EA (Camargo, 2022), no qual se compromete com a integração das comunidades, 

com o desenvolvimento socioambiental, com a participação política e a utilização de recursos 

de forma sustentável na economia local (Sorrentino et al., 2005; ProNEA 2008; Tugoz et al., 

2017; Henri et al., 2022). Vale ressaltar que as ações em EA podem ter um potencial 

transformador em níveis de conhecimentos, atitudes e hábitos, quando realizadas com grupos 

de indivíduos em situação de vulnerabilidade social (Pedrini et al., 2010; Simas et al., 2021). 

Em especial nas escolas, onde se tem alunos em diferentes estágios de formação educacional, 
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com grupos mais heterogêneos no qual ocorre uma vasta interação/troca de ideias e construção 

de conceitos, é essencial trabalhar essa temática (Kolcenti et al., 2020). 

O indivíduo consegue através do desenho projetar imagens das suas experiências 

vivenciadas antes mesmo de aprender a escrever (Lima; Camargo 2021). A avaliação desses 

desenhos pode representar uma ferramenta importante para o levantamento de dados diversos 

(Duzenli et al., 2019). Por exemplo, a análise de desenhos pode ser usada como ferramenta 

para acessar o efeito de ações e programas de EA (Schwanke; Moura 2021). Essas análises 

podem indagar discussões de temas voltados aos desafios da conservação e sustentabilidade. A 

percepção pode estar diretamente ligada à construção histórica e social do indivíduo no seu 

caminhar (Paraskevopoulos et al., 1998; Taşkin; Şahin 2008; Tamaio 2002). Ou seja, através 

de conhecimento prévio, o indivíduo pode representar suas percepções de temas diversos, 

incluindo temas relacionados ao meio ambiente (Duzenli et al., 2019; Kavaz et al., 2021). A 

análise criteriosa desses desenhos pode ser uma importante ferramenta para criar políticas que 

visem promover o aprendizado, a proteção, a valorização e o cuidado com o meio que nos cerca 

(Santos; Teixeira, 2017; Teixeira; Sobral 2010). A interpretação correta do que é o meio 

ambiente pode minimizar os impactos antrópicos negativos no mesmo. Avaliar essas 

interpretações requer metodologias diversas que visam fornecer suporte para a abordagem das 

questões ambientais (Camargo; Coelho, 2021; Camargo, 2022). Com isso, é possível 

desenvolver estratégias que potencializem os planos de manejo e a conservação de espécies 

ameaçadas. 

O macaco prego-galego (Sapajus flavius), após ser considerada extinto por mais de 200 

anos, foi redescoberto em vida livre em 2006 (Oliveira, 2006; Pontes 2006). Trata-se de uma 

espécie endêmica do nordeste brasileiro e tem a sua distribuição em fragmentos de mata 

atlântica e caatinga em quatro estados do Nordeste – Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Rio 

Grande do Norte (ICMBio, 2023). Visto que é uma espécie Em Perigo de extinção (EN) 

segundo as listas vermelhas nacional e internacional, devido a degradação e perda de habitat e 

a caça ilegal (ICMBio, 2023; Valença-Montenegro et al., 2021), esforços de pesquisa e 

conservação têm sido direcionados para a espécie desde a época do redescobrimento. Um 

desses esforços consistiu na criação do Projeto Galego, um projeto de pesquisa e extensão que 

visa promover a conservação do macaco-prego-galego através de pesquisa, formação de 

recursos humanos e ações de extensão. O macaco-prego-galego é considerado uma espécie 

guarda-chuva, ou seja, auxiliando também na conservação das outras espécies que fazem parte 

do mesmo ecossistema (Mekonnen et al., 2022). Assim, ações de conservação para a espécie 

beneficiam diversas outras. Dentre as ações de extensão do Projeto Galego, está a ação “Galego 
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nas Escolas”. A ação consistiu em capacitação de educadores e sensibilização de alunos sobre 

meio ambiente, objetivos do desenvolvimento sustentável e conservação do macaco-prego-

galego. O presente estudo objetivou avaliar, baseado em desenhos, o efeito da parte de 

sensibilização dos alunos da ação “Galego nas Escolas”. Aqui avaliamos desenhos produzidos 

pelas crianças que receberam a ação de sensibilização. Esses desenhos foram avaliados por um 

sistema de pontuação de rubricas adaptado de Flowers et al. (2014) considerando os diferentes 

elementos dos desenhos para acessar o nível de compreensão das crianças sobre “O que é meio 

ambiente?” e o nível de acréscimo nesse conhecimento em função da participação na ação. 

Caso a ação de sensibilização fosse efetiva, seria esperado um acréscimo geral na pontuação 

dos desenhos pós-intervenção indicando um acréscimo de conhecimento sobre o tema 

apresentado para as crianças. Considerando potenciais diferenças nas experiências de vida de 

acordo com o gênero e a localidade dos indivíduos, seriam esperadas percepções diferenciadas 

entre as crianças.  

 

4.2. Metodologia 

 

4.2.1. Área de estudo e participantes 

  

A ação Galego nas Escolas foi realizada em abril de 2022 em oito escolas, sendo quatro delas 

no município de Igarassu, no estado de Pernambuco, e quatro no município de Mataraca, no 

estado da Paraíba (Figura 2). Esses municípios ficam no entorno de fragmentos que habitam 

duas populações de macaco-prego-galego (Sapajus flavius) sendo investigadas pelo projeto 

Galego desde 2010. Tais populações habitam um fragmento de Mata Atlântica, propriedade da 

Usina São José, em Pernambuco, e um outro fragmento em área da mineradora Tronox na 

Paraíba. O público-alvo foram crianças do ensino fundamental do 4°, 5° e 6° anos. As escolas 

selecionadas em Igarassu ficam localizadas entre 3,5 e 20 km de distância do fragmento de 

Mata Atlântica. A faixa etária dos alunos estava entre 09 e 13 anos, as instituições de ensino 

selecionadas foram os 4° e 5º anos das escolas Maria Amélia de Sá Leitão (n=17); Maria Lúcia 

da Silva (n=23); Irineu Marques da Fonseca (n=28); e 6º ano da escola Evangelina Delgado de 

Albuquerque (n=25). Já no município de Mataraca a localização das escolas variou de 10 a 13 

km de distância do fragmento de Mata Atlântica. A faixa etária dos alunos estava entre 10 e 11 

anos e as escolas que participaram foram os 5° anos das escolas António Madeiro da Costa 

(n=13); Gracinda Iracema (n=23); José Ribeiro Bessa ladeira (n=18) e Pedro Poti (n=27). 
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Para a análise dos desenhos, criamos uma rubrica de classificação e pontuação dos 

mesmos para avaliar a percepção de “o que é meio ambiente” para crianças com faixa etária de 

09 a 13, em um contexto de escolas rurais. Vale salientar que a ação foi realizada em 2022, 

após boa parte dos alunos terem passado por um período com aulas remotas ou mesmo 

inexistente em boa parte dos dois anos anteriores em função da pandemia da covid19. Assim, 

apesar de esperada uma maior independência de escrita e leitura nos alunos na faixa etária 

escolhida, essas habilidades estavam comprometidas com o efeito da pandemia da covid19. 

Assim, considerando que é possível projetar imagens de experiências vividas antes mesmo de 

aprender a ler e escrever (Lima; Camargo 2021), viu-se a ferramenta desenho como melhor 

alternativa para avaliar o efeito da ação de extensão proposta em comparação com ferramentas 

alternativas.  

 

Figura 2: Mapa mostrando as localizações das escolas em Pernambuco e na Paraíba onde a 

ação de extensão “Galego nas Escolas” do Projeto Galego foi realizada, e sua proximidade com 

os fragmentos onde habitam as populações de macaco-prego galego (Sapajus flavius) 

investigadas nas pesquisas do projeto.  
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4.2.2. Coleta de dados 

 

Nota de ética  

 

Vale salientar que a coleta de dados desse estudo foi devidamente aprovada no Comitê de 

Ética em Pesquisa na Universidade Federal de Pernambuco – CEP-UFPE 

(CAAE: 58178222.1.0000.5208), todas as escolas participantes deram devida anuência e 

todos as crianças participantes tiveram anuência escrita se seus pais ou responsáveis para 

participação na atividade de extensão.  

 

Consideramos os desenhos produzidos pelas crianças nas etapas 1 e 4 da ação de 

sensibilização “Galego nas Escolas”, conforme descrita abaixo:  

Etapa 1 - Ao iniciar as ações, a equipe se apresentou aos alunos e como primeira 

atividade, solicitou que todos as crianças desenhassem sobre “O que é meio ambiente”. Os 

alunos tiveram aproximadamente de 20 a 30 minutos para elaborar os desenhos. A equipe 

forneceu papel, borracha e lápis de colorir para os alunos. Essa etapa foi considerada como 

“antes” para efeitos de análise. 

Etapa 2 - Os alunos assistiram uma palestra que trouxe o conceito de meio ambiente 

através da apresentação de imagens, abordando a diferença entre o conceito de preservar e de 

conservar, entre natureza e meio ambiente e apresentando imagens de impactos ambientais. 

Além disso, informações básicas sobre a ecologia comportamental do macaco-prego-galego 

também configuravam parte da palestra. As crianças foram provocadas com perguntas sobre 

como devemos proteger o meio ambiente. Em seguida foram apresentadas dicas para cuidar do 

meio ambiente, envolvendo temas como coleta seletiva, evitar o desperdício de energia e água, 

e a proteção da biodiversidade. Essa etapa durou de 30 - 40 minutos.  

Etapa 3 - A equipe realizou cinco atividades com as crianças: “Ecofutebol”, 

“Fragmentou”, “Interligados”, “Quanta água tem para gente” e “Um dia na vida do galego”. 

As metodologias dessas atividades estão detalhadas no livro de Campelo et al., (2023). Essa 

etapa teve duração de 60 minutos.  

Etapa 4 - As crianças lancharam e lhes foi solicitado a desenhar sobre “O que é meio 

ambiente” novamente. Essa etapa também durou de 20 - 30 minutos. Essa etapa foi considerada 

como “depois” para efeitos de análise. 
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4.2.3. Análise de dados 

 

 Foi criada uma rubrica conforme Tabela 2 - metodologia adaptada de (Flowers et al., 

2014). Os desenhos dos alunos foram pontuados em função da ausência ou presença de 

elementos e interações da rubrica. Esses dados foram digitados em planilhas do programa Excel 

(Microsoft office) considerando os desenhos das etapas 1 e 4 (i.e., antes e depois) da ação de 

sensibilização. A descrição qualitativa dos desenhos foi baseada na rubrica criada. 

 

Quadro 2. Rubrica de classificação e pontuação de elementos e interações presentes nos 

desenhos. Rubrica adaptada de (Flowers et al., 2014). 

Interações Não Presente Presente Interação 

Básica 

Interação 

Complexa 

Interação 

Explícita 

Pontuação 0 ponto 01 Ponto 01 Pontos 01 Pontos 01 Pontos 

 O desenho com 

elementos não 

atribuídos ao 

tema 

Elementos 

presentes e/ou 

palavras, mas sem 

alguma interação 

Interação ao 

menos com 

um dos 

elementos 

Interação com 

mais de um 

elemento e/ou 

palavras em 

múltiplos 

espaços 

Múltipla 

interação entre 

os elementos, 

etiqueta e/ou 

contextualização 

do ambiente 

natural e urbano 

                 Exemplo de Elementos nos Desenhos 

Abiótico 

 

Sol/estrela, água, 

solo/rocha/montan

has, nuvens/ céu 

Colina com 

pastos e 

animais, rio, 

chuva 

Rio com peixes 

ou barco, céu 

com aves ou 

poluição  

Biótico 

 

Vegetação, fauna 

silvestre, animais 

domésticos 

Pássaros 

voando, peixe 

nadando, 

macaco na 

árvore 

mais de um 

animal com/sem 

pessoas presente 

no ambiente em 

atividade  
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Humano 

 

Representação de 

pessoas 

Pessoa em 

cima da 

grama, no 

meio da 

floresta/ou 

campo 

Pessoa 

trabalhando no 

campo, 

pescando, 

caçando ou 

andando de carro  

Construído 

artificial 

 

Qualquer estrutura 

artificial e/ou 

construção de casa 

ou edifícios 

Casa no 

campo ou no 

meio da 

floresta 

Sobreposição do 

cenário urbano 

poluindo ou 

apenas 

coexistindo com 

ambiente natural  

 

 

Foram avaliados um total de 348 desenhos sendo 2 desenhos por indivíduo, em que 186 

desenhos foram produzidos por alunos de escolas em Igarassu- PE e 162 por alunos de escolas 

em Mataraca-PB (e.g., Figuras 3). 

 

Figura 3. Exemplo de pontuação dos desenhos seguindo a rubrica criada. (a) Exemplo de 

desenho produzido por uma criança do 60 ano na etapa 1 (Antes): elementos naturais (n=6), 

humanos/construção artificial (n=0), interações (n=3); (b) Desenho produzido pela mesma 

criança do 60 ano na etapa 4 (Depois): elementos naturais (n=5), humanos/construção artificial 

(n=1), interações (n=4). 

 

Inicialmente realizamos os testes de Mann Whitney para comparar a pontuação dos 

desenhos dos alunos entre os municípios das escolas. Comparamos tanto o número de 

elementos como a quantidade de interações contidas nos desenhos produzidos nas etapas 1 e 4 

a b 

Antes Depoi

s 
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da ação “Galego nas Escolas” do Projeto Galego. Como não houve diferença entre os 

municípios (ver resultados), as análises subsequentes foram realizadas unificando os desenhos 

dos dois municípios na amostra. Realizamos testes de Wilcoxon para comparar a quantidade 

de elementos nos desenhos produzidos nas etapas 1 e 4 das intervenções, considerando 

quantidade de elementos e interações presentes. Através de testes de Mann Whitney, 

investigamos ainda se houve diferença na quantidade de elementos e de interações nos 

desenhos feitos por crianças do gênero feminino e masculino nas etapas 1 e 4 das intervenções.  

 

4.3.  Resultados  

 

4.3.1. Descrição qualitativa de elementos e interações registradas pelas crianças em 

suas produções de desenho durante a ação “Galego nas Escolas” do Projeto galego 

 

Com relação a quantidade de elementos, itens de vegetação foram os mais observados 

nos desenhos. Com relação ao tipo de interação, interações presentes e básicas foram 

predominantes (Tabela 3).  

 

Tabela 1. Número de elementos e interações nos desenhos produzidos pelas crianças em 

escolas de Mataraca-PB e Igarassu-PE durante a ação de extensão “Galego nas Escolas” do 

Projeto Galego. 

Elementos Contagem Porcentagem (%) 

Vegetação 317 22,45 

Fauna silvestre 

Macaco-prego-

galego 

147 

24 

 

10,41 

1,98 

Animais domésticos 7 0,50 

Água 120 8,50 

Nuvens/céu 205 14,52 

Rochas/montanhas 135 9,56 

Sol/estrela 257 18,20 

Humano 54 3,82 

Construção 170 12,04 

Interações Contagem Porcentagem (%) 

Não presente 4 0,61 

Presente 347 53,72 

Básica 220 34,06 

Complexa 69 10,68 

Explicita 10 1,55 
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4.3.2. Comparação do número de elementos e interações presentes nos desenhos entre 

municípios 

 

Foram obtidos 348 desenhos. Não encontramos diferenças na quantidade de elementos 

dos desenhos de crianças de escolas públicas dos municípios de Mataraca - PB e Igarassu - PE 

quando considerando os períodos antes – Etapa 1 (Mann Whitney U test: 3296; N1: 93; N2: 

81; p= 0,1439; Gráfico 1A) e depois – Etapa 4 (Mann Whitney U test: 3255; N1: 93; N2;81; 

p=0,1158; Gráfico 1B) da ação de sensibilização. Também não encontramos diferenças na 

quantidade de interações quando considerando os períodos antes – Etapa 1 (Mann Whitney U 

test: 3663; N1: 93; N2: 81; p=0,7354; Gráfico 1C) e depois – Etapa 4 (Mann Whitney U test: 

3564; N1: 93; N2;81; p=0,5153; Gráfico 1D) da ação de sensibilização (Gráfico 1).  

 

 

Gráfico 1. Comparação do número de elementos (A e B) e interações (C e D) presentes nos 

desenhos produzidos por crianças na faixa etária de 09 até 13 anos em escolas nos municípios 

de Igarassu e Mataraca, nas etapas 1 e 4 da ação de extensão “Galego nas Escolas” do Projeto 

Galego. 

 

4.3.3. Comparação do número de elementos e interações presentes nos desenhos 

produzidos nas etapas 1 e 4 da ação de extensão “Galego nas Escolas” do Projeto 

Galego 

 

 

Encontramos mais elementos nos desenhos elaborados na etapa 4 (depois) do que na 

etapa 1 (antes) da ação (Teste de Wilcoxon: 4030; N1 e 2: 174; p= 0,0019; Gráfico 2A). O 

mesmo padrão foi observado para o número de interações (Teste de Wilcoxon: 4963; N1 e 2: 

174; p< 0,0001; Gráfico 2B). 
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Gráfico 2. Comparação do número de elementos (A) e interações (B) contidos nos desenhos 

elaborados por crianças na etapa 1 (antes) e na etapa 4 (depois) da ação de extensão “Galego 

nas Escolas” do Projeto Galego. 

 

4.3.4. Comparação do número de elementos e interações dos desenhos feitos por 

crianças do sexo masculino e feminino  

 

Não encontramos diferença quando comparamos o número de elementos dos desenhos 

feitos por meninas e por meninos na etapa 1 da ação (Mann Whitney U test: 3598; N1: 88; N2: 

86; p=0,5654; Gráfico 3A). No entanto, quando comparamos os desenhos da etapa 4 da ação, 

encontramos um maior número de elementos nos desenhos produzidos pelas meninas quando 

comparados aos desenhos produzidos pelos meninos (Mann Whitney U test: 3064; N1: 88; N2: 

86; p=0,0268; Gráfico 3B). Não encontramos diferença quando comparamos a quantidade de 

interações dos desenhos produzidos por meninas e por meninos na etapa 1 (antes) da ação 

(Mann Whitney U test: 3326; N1: 88; N2: 86; p=0,1345; Gráfico 3C) e na etapa 4 (depois) 

(Mann Whitney U test: 3703; N1: 88; N2: 86; p=0,7991; Gráfico 3D) da ação. 

 

 

Gráfico 3. Comparação do número de elementos (A e B) e interações (C e D) dos desenhos 

feitos por crianças do gênero masculino e feminino antes e depois da ação de extensão “Galego 

nas Escolas” do Projeto Galego. 
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4.4 Discussão 

 

Observamos que a vegetação foi o elemento em maior evidência nos desenhos, no qual 

predominou árvores homogêneas e raramente heterogêneas, além de gramíneas e arbustos. Em 

seguida os elementos abióticos como Sol, nuvens e água tiveram um maior destaque. Isso 

ocorreu nos desenhos produzidos na etapa 1 e na etapa 4, o que pode implicar em uma visão 

de meio ambiente nas crianças voltada para uma idealização de paisagem 

naturalista/reducionista segundo defendido pelos autores Malafaia; Rodrigues (2009), Reigota, 

(2010) e Candiani, (2022). Em outras palavras, houve predominância da natureza e seus 

aspectos físicos e pouca representação de humanos na paisagem na percepção de ecologia 

tradicional das crianças. Para os elementos artificiais, as representações eram ligadas a uma 

paisagem negativa que trazia um cenário de poluição urbana (Pedrini, 2010; Santos et al., 

2017), colocado como um impacto totalmente antrópico. É indubitável que muitos problemas 

ambientais estão ligados a falta de planejamento decorrentes da ausência de políticas públicas 

eficazes, o desenvolvimento urbano desenfreado e a exploração de recursos de forma 

imprudente (Naves; Bernardes, 2014). Isso pode ser o resultado de não se reconhecer a espécie 

humana como parte do meio ambiente. Desta forma gera-se uma visão mais negativa da relação 

dos seres humanos com a natureza, seja por meio de conhecimentos prévios e experiências 

socioculturais local (Duzenli et al., 2019; Kavaz et al., 2021), o que pode ter sido refletido nos 

desenhos das crianças.  

Outro ponto de destaque são as interações, dando ênfase a elementos presentes sem 

alguma interação, seguido por interações básicas, no qual considera-se apenas uma atividade 

da relação do indivíduo com o meio. Entende-se que os alunos têm dificuldade de interpretar 

múltiplas interações dos indivíduos que ocorrem no meio ambiente. Isso se torna mais claro 

quando comparamos os desenhos das etapas 1 e 4 da ação, e encontramos uma baixa aderência 

às interações complexas e explícitas de uma maneira geral. A idade das crianças pode ter sido 

crucial nesse resultado. Vale ressaltar que estudos com percepção ambiental podem ser 

trabalhados com diversos grupos de adultos e crianças (Rocha et al., 2019), possibilitando 

trazer diferentes respostas dependendo do contexto social, vivências e o ambiente em que estão 

inseridos. Além disso, as medidas restritivas de movimentação, isolamento e acesso ao espaço 

físico da escola afetaram a saúde mental das crianças durante a Pandemia da COVID-19 (Viola; 

Nunes 2022), e isso pode ter contribuído para os tipos de elementos e interações reproduzidos 
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nos desenhos e a percepção de meio ambiente das crianças. Os dois anos anteriores à ação 

“Galego nas Escolas” foram fortemente afetados pelas medidas restritivas impostas pela 

pandemia. Considerando estudos recentes que apontam que o cenário pandêmico afetou de 

forma drástica a saúde mental e o desempenho crianças e jovens estudantes (Panchal et al., 

2023). As restrições de acesso a escola trouxeram consequências, principalmente aos 

indivíduos que estão inseridos em um contexto socioeconômico de vulnerabilidade, por falta 

de acesso às tecnologias eficientes, instabilidade na rede de apoio familiar e insegurança 

alimentar (Hawrilenko et al., 2021). 

É importante enfatizar a presença do macaco-prego-galego nos desenhos, houve um 

acréscimo após as ações em EA, no qual em alguns desenhos o primata ganhou destaque, sendo 

representado como essencial para preservação e o meio ambiente (dados não publicados). Além 

disso, os alunos conseguiram expressar nos desenhos as interações complexas e explicitas do 

galego com a paisagem e os outros animais, o que reforça a importância do uso de espécies 

emblemáticas como ferramenta de conservação em Educação Ambiental (Root-Bernsteina; 

Benett 2017; Moynes et al., 2021; Birolo et al., 2022).  

Não encontramos diferença quando comparamos a quantidade de elementos nos 

desenhos produzidos pelas crianças das escolas de Igarassu - PE e Mataraca - PB. Isso, sugere 

que independente da proximidade das escolas à borda das áreas de Mata Atlântica (IBGE, 

2023), a concepção de meio ambiente dos alunos permanece similar. Considerando o Indice de 

Desenvolvimento Humano semelhante, nos dois municípios são considerados relativamente 

rurais com uma porcentagem de urbanização crescente, o que pode refletir fortemente na 

percepção ambiental da geração atual (Zanini et al., 2020). Em linhas gerais é importante 

destacar que a percepção do ambiente parte de uma experiência particular de cada indivíduo, 

podendo ou não considerar o meio em que se está inserido (Pedrini et al., 2010; Schwanke; 

Moura 2021). Observou-se que apesar das escolas estarem inseridas em regiões distintas, houve 

semelhanças em relação à tendência de escolha dos elementos abióticos e bióticos tanto antes 

como depois da intervenção pedagógica. Distingue-se também que mesmo havendo um pouco 

mais de alunos para o Município de Igarassu, isso não influenciou na proporção de elementos 

por desenhos. Da mesma forma, para as interações não houve diferenças consistentes nos 

desenhos, tanto para os alunos das escolas de Igarassu como os de Mataraca. Além disso, os 

educandos adotaram uma visão mais naturalista ao reproduzir relações ecológicas isoladas para 

os animais silvestres, ou antropocêntrica quando havia presença de seres humanos com 

pouca/ou sem interação com a natureza (Martinho; Talamoni, 2007; Candiani, 2022). Com 

isso, é importante ressaltar que o uso dos desenhos como ferramenta avaliativa parece ser eficaz 
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para acompanhar as mudanças em concepções sobre meio ambiente antes e após ações de 

sensibilização. 

Ao compararmos todos os desenhos, encontramos mais elementos nos desenhos 

produzidos na etapa final da ação do que na etapa inicial, sugerindo um progresso no 

aprendizado ou reformulação de conceitos no público-alvo do estudo. Os alunos são capazes 

de desenvolver múltiplos conceitos sobre meio ambiente (Pillotto et al., 2004; Schwanke et al., 

2021) em suas representações artísticas. Vale ressaltar que na etapa 1, observou-se que algumas 

crianças apresentaram uma certa tendência em retratar paisagens totalmente urbana e poluída, 

sugerindo que não percebem a possibilidade de interação do ser humano e natureza como visto 

em outros estudos (Queiroz; Nunes, 2016). Além disso, os desenhos das etapas 1 e 4 persistiram 

em pouca/ou nenhuma diversidade de fauna silvestre, considerando que havia pouca 

representação de animais terrestres e maior abundância de pássaros e peixes. É interessante 

também destacar a pouca aderência de animais domésticos nos desenhos. Na etapa 4 da ação, 

os desenhos dos alunos retratam uma visão mais dinâmica trazendo interações dos humanos 

com a natureza, como por exemplo construção de casa no meio da paisagem verde, pessoas 

regando a vegetação, ou convivendo com animais silvestres. Assim, passando a retratar em 

desenhos o meio ambiente como casa ou lugar para viver, reforçando a relação da sociedade 

com a conservação da biodiversidade (Carvalho, 2020). Desenhos tem sido muito utilizado 

como ferramenta para avaliar fatores de impactos ligados a meio ambiente, saúde e bem-estar 

(Moula et al., 2022). Por conseguinte, quando desenhos são utilizados em intervenções 

pedagógicas, programas e ações de Educação Ambiental, é possível extrair várias informações 

sobre o contexto socioeconômico, cultural, desempenho de aprendizagem e cognitivo (Queiroz, 

2015; Sobko et al., 2016; Atkins; Snyder 2018; Zanini et al., 2020; Moula et al., 2022). 

Ao realizarmos as comparações dos desenhos entre os sexos na etapa 1 da ação do 

projeto galego, foi constatado que os desenhos não se diferiram em relação aos elementos 

abordados. No entanto, essa configuração muda quando comparamos os desenhos da etapa 4, 

na qual as meninas se destacam mais ao utilizarem uma maior quantidade média de elementos 

em seus desenhos. Essa diferença pode ser um reflexo das diferenças de personalidades, 

criatividade, ou ainda estado emocional dos grupos (Turgeon et al., 2008; Picard; Boullais, 

2011; Nakano et al., 2021) - fatores que influenciam na forma como conteúdos são absorvidos 

por crianças de gêneros diferentes. Estudos sugerem que meninos e meninas possuem 

diferentes interesses e necessidades que não estão necessariamente inseridas no ambiente 

educacional (McNiff, 1982), o que pode ajudar a justificar as diferentes percepções de meio 

ambiente. Outros estudos já retrataram um padrão de meninas apresentando um maior número 
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de elementos em seus desenhos (Haworth et al., 2010 Picard; Boulhais, 2011). Isso pode vir a 

refletir no desempenho global de alunos, onde estudos relatam meninos com um pior 

desempenho geral quando comparados com as meninas (Downey; Yun, 2005).  

Vale ressaltar que as meninas tendem a retratar suas percepções de meio ambiente, 

incluindo nos desenhos a imagem da mulher relacionando-se de forma positiva com a natureza, 

como, por exemplo, regando as plantas ou fazendo descarte correto do lixo. Considerando que 

os meninos tendiam a representar a imagem dos homens contribuindo para desmatamento, 

queimadas e caçando animais silvestres. Isso pode também ser um reflexo de como as meninas 

percebem mulheres como responsáveis pelos afazeres domésticos e como cuidadoras em áreas 

rurais (e.g., Gupta, 2019). Sugere-se também que o fato de haver mais mulheres ocupando a 

função de professoras dos anos iniciais, pode refletir em como os alunos percebem essas 

docentes assumindo o papel de educadoras ambientais.  Estudos em outras culturas onde a 

mulher é a principal responsável por esses afazeres abordam essa temática e sugerem que 

mulheres esclarecidas e conscientes ambientalmente podem contribuir melhor com a tomada 

de decisões (Imram et al., 2021). Assim, focar na sensibilização ambiental de meninas em áreas 

rurais pode fazer a diferença para o futuro das mesmas e da comunidade em geral.  

 Observou-se que alguns grupos tanto de meninas como de meninos seguiram um 

padrão de replicar o mesmo desenho na etapa 1 da ação. Ou seja, houve uma tentativa de copiar 

os traços dos elementos e interações de um mesmo desenho, podendo indicar uma influência 

de percepção sobreposta por um grupo, ao invés do aluno retratar a sua própria visão sobre o 

meio ambiente. Entretanto, por outro lado, as percepções podem também ser influenciadas por 

representações coletivas, ou seja, com o que é determinado pela sociedade, que conduz a forma 

de organizar o espaço em que se vive (Tuan, 2012; Santos; Sartorello, 2019).  
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5. CONCLUSÕES GERAIS 

 

O uso de desenho como ferramenta avaliativa foi eficaz para acompanhar as mudanças 

nas concepções sobre meio ambiente como resultado da ação de extensão “Galego nas Escolas” 

desenvolvida pelo Projeto Galego. Todavia, sugere-se que haja um acompanhamento de longo 

prazo para entender os efeitos de ações em Educação Ambiental de forma contínua, 

contribuindo para melhorar as técnicas e ferramentas avaliativas de ações. Ressalta-se também 

a importância do método de se aplicar as avaliações antes e depois das ações em EA, como 

forma de obter um parâmetro para verificar se houve e quais foram os efeitos dessas ações para 

as crianças. Através desse estudo foi possível obter a visão de meninos e meninas sobre o meio 

ambiente e suas contribuições de forma diversificada tanto nos elementos como nas interações 

em cada desenho. Diferenças sexuais devem ser consideradas nas análises visto que percepções 

a nível de gênero pode variar em função de como meninas e meninos percebem o papel da 

mulher e do homem no meio ambiente. É importante pontuar que apesar das ações terem sido 

realizadas em dois municípios destintos, não diferenciou na percepção das crianças entre esses 

municípios. Isso sugere que a visão ambiental não está limitada apenas a uma vivência local, 

mas a uma construção de experiências que tende a acompanhar o desenvolvimento econômico 

da região, visto que os dois municípios têm o IDH semelhante e podem ser considerados 

relativamente rurais. O acesso à informação e tecnologias podem influenciar nas experiências 

de vida dessas crianças. 
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